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ABSTRACT. COMP()~rrJON ANil IlYNAMIC~ OI' Til!' HIRIl COMMllNflY OI' MATA DF

SANTA GENEBRA. CAMPINA~. SÃO PAULO. BRAZII .. A quali-quantitatiw survey 01'
avi fauna was earried out at the Sanla Genehra forest reserve (MSG) in order to
evaluate lhe <:urrent stah~ oI' çonservation ar this ilnportant conservation arca in lhe

interior 01' São Paulo State. The qualitative survey reeorueu 134 species and lhe
quantilative survey through unlimited uistanee point counls reeonled lhe ahundanee
01' 97 speeies. The low numhcr oI' speeies reeordeu in bolh surveys was due to the
small size (151 ha) anu lhe high degree oI' isolation oI' the MSG. These faelors plus
lhe exknsive degradation ofthe forest cover pn.::vent reçoloni/.ation of extind species

anti allow lhe expansion of some species tnkrant to Jisturhulll:e. The quantitative

survey shnwcd some spccies with ao unusually high ahundance indexo The ahundam:e

af 1110St speçies aI MSG is higher when çOlllpared with olher arcas of similar
vegdation whidl are 110t fragmcnh:d ano isolatcd. There was no striking scasonal

variation in th~ nU1llh~r 01' hinJs r~í.:ord~d. Th~& I,;aract~ristics ~ould h(: int(:l'Pf(:te:d
as resulting from the density compensalion phenomenon. The struclure oI' the bird
communily 01' MSG resembles Ihat from an island with low number 01' speeies hul
overall uensity similar lO thal ofthe mainland. Icauing to a higher uensily per speeies.
The proeess responsible fi", these patterns seems to be relateu to the habilat
approprialeness. mainly beeause lhe MSG is eomplctcly isolatcu from olher foresl
ar~as .
KEY WORDS. Biru eommunity. unlimileu distanee point eounts. forest
frag1ll~ntation. d~nsity l.:01nr~nsation

A mata de Santa Genehra (MSG) constitui uma das últimas áreas que preser­
va parcela significativa do patrimônio natural nativo da região de Campinas (São
Paulo). Entretanto, apesar de protegida, a mata sofre degradação progressiva típica
de sua condição de isolamento, comprometendo a sobrevivência de várias espécies

sensíveis a pertuhações, reduzindo a biodiversidade do ambiente (MACARTHUR &
WILSON 1967; TERBORGH 1974; BIERREGAARD & LOVEJOY 1989).

Para verificar o grau de alteração sofrido pela MSG nos últimos anos, hem

como propor alternativas viáveis para a reversão ou estabilização deste quadro,
um inventário atual e o mais ahrangente possível da avi fauna é adequado por pelo

menos dois fatores: primeiro porque as aves são um dos grupos zoológicos mais
distintos e hem estudados em qualquer amhiente, podendo facilmente ser utilizadas

como hio-indicadoras de alteraçiies amhientais (VERNER 1981; MORRISON 1986);
segundo, porque existe um levantamento prévio da avifauna da área, realizado de
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494 ALEIXO & VIELLlARD

1975 a 1978 (WILLlS 1979) que fornece importante referencial para uma análise
comparativa entre a situação atual da avifauna e aquela de 16 anos atrás, quando
a mata não possuia um grau de descaracteriu\l.;ão tão avançado.

Ao contrário lla região temperada, na região tropIcal os métodos de
amostragem de avifauna, além de não padronizados, geralmente não tórnecemuma
imagem glohal da <.:omunillade estudada (TERBORGH & WESKE 1975; TERBORGH
ef ai. 1990). Tal situação rdlde o conhecimento ainda ddiciente dos háhitos,
vocalizaçôes e distrihuição geogrática da maioria das espécies, o que diticulta
sohremodo a identiticação segura das espécies no campo (KARR 1981; VIELLlARD
& SILVA 1990).

Um método de levantamento quantitativo de avi fauna que mostrou-se
altamente dicaz e de fácil implantação na região neotropical foi o maodo dos
"pontos de escuta" idealizado por BLONDEL er ai. (1970) na região temperada.
Implantado pioneiramente nos trópicos por VIELLlARD & SILVA (1990), eSSe
maodo produziu resultados altamente satisfatórios, fornecendo uma imagem total
da comunidade e permitindo uma caracterização refinada da fenologia e da
organização de uma comunidade de aves neotropical.

O método de amostragem por pontos de escuta apresenta como principais
vantagens tlexihilidade, praticidade (desde que o ohservador tenha conhecimento
amplo das manifestaç<ies sonoras das aVes da comunidade) e maior segurança na
interpretação matemática (VIELLlARD & SILVA 1990). Assim. este método foi
escolhido como aquele que melhor corresponde aos ohjetivos essenciais deste
trahalho: caracterização da avifauna da MSG, produzindo conhecimentos para SeU
manejo, conservação e aprohmdamento do estudo da ecologia quantitativa das aVes
neotropicais através de uma metodologia eficiente. padronizada e comparativa.

MATERIAL E MÉTODOS

ÁREA DE ESTUDO

A mata de Santa Genehra (MSG) é um fragmento tlorestal com 251 ha
localizado no município de Campinas (22°49·S. 47°06'W) a aproximadamente
670m de altitude. A vegetação é composta pela tloresta tropical mesMila semi­
decídua de planalto. que apresenta avançado estado de perturhação, com raros
trechos intactos (MATIHES & MARTINS 1992). Ocorrem ainda a floresta inundada
e, em área anteriormente queimada e mesmo no interior da reserva, a vegetação
de sucessão secundária (CASTELLANI 1986; MORELLATO 1991).

As m~dias anuais de temperatura e precipitação são 22,4°C e 1366,8mm.
respectivamente, com acentuada sazonal idade na temperatura e distrihuição das
chuvas. A estação quente e chuvosa começa em outuhro prolongando-se até março.
enquanto que a estação seca e fria tem lugar de ahril a sdemhro (SAZIMA 1988).

Atualmente circundada por plantaçiies de soja e áreas urhanizadas, a MSG
foi reduzida a sua presente área em 1969 sofrendo intensa interfer~ncia humana
até 1984. quando foi cercada. Encontra-se, atualmente, isolada de outras áreas de
matas naturais por vários quilômdros.
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PROCEDIMENTO

Ao longo dé23 méSéS dé éstudo (man;o dé 1992 ajanéiro dé 1994) foram
réalizadas 48 visitas a MSG a intervalos nunca supériorés a 30 dias (Tah. I),
perhlzéndo um total dé aproxi madal11énte 235 horas dé ohsavação, com média dé
4.8 horas dé ohsavação por visita. A cada visita. durante a colda dé dados. foram
utilizados dois métodos distintos para o lévantaménto da avi fauna.

Tabela I. Datas de visitas à área de estudo.

~o 1992 1993 1994

Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

01, 21
11, 26
09, 30
27
11, 25
18, 20, 29
17,30
18, 31
14, 18
04,19,31

19, 21
01, 17
01,13,20
01,25
02,07, 15
02, 20, 26
04,17
07, 21
06, 18
10, 31
14
05, 26

23

a) Levantamento qualitativo

Além dé tórnecér a listagém mais completa possívél da avi fauna da área dé
estudo, o levantaménto qualitativo SérVé para a caractérização das prdút:ncias
écológicas é dos padrõés hiológicos anuais (réprodução, migração. dc.) das
éspéciés dé aVéS da comunidadé. A fréqiit:ncia dé ocorrt:ncia dé uma éspécié na
áréa dé éstudo tamhém túi calculada a partir déssas 48 visitas.

A cada visita foram féitas caminhadas por trilhas é éstradas qUé pacorrém
todos os tipos dé amhiéntés da áréa dé éstudo. Duranté éstas caminhadas, real izadas
ém todos os horários do dia é início da noite, foram régistrados a ocorrt:ncta das
éspéciés ém cada tipo dé hahitat. o tipo dé contato ocorrido (Sé auditivo é/ou
visual). o número dé indivíduos ohsavados por éspécié é informaçeies gaais sohré
reprodução, vocalizaçeiés é mIgração.

b) Levantamento quantitativo

O levantamento ljuantitativo procura éstimar a ahundância das éspécies da
comunidadé ao longo do kmpo. As éstimativas são féitas com hasé no núméro dé
contatos (na sua maior parte auditivos) ohtidos em cinco pontos dé éscuta fixos
éstahékcidos onde a mata ainda pOSSUI uma vegdação tlorestal répresentativa.
Contato é ddinido como a ocupação dé territÓriO ou presença dé um indivíduo ou
grupo dé indivíduos de uma éspécié no raio dé detecção do ponto (VIELLIARD &
SILVA (990).

Após um sorteio ljUé ddinia o ponto inicial é o séntido da amostragém. os
cinco pontos éral11 amostrados péla manhã com início 20 minutos antes do nascer
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do sol e término por volta de três horas após ° mesmo. Antes de cada amostragem
eram anotadas as condiçôes climáticas e físicas predominantes no ponto. Quando
a amostragem tinha início, o ohservador permanecia 20 minutos no ponto sorteado,
registrando durante esse período todas aVes vistas c/ou ouvidas. com o cuidado de
não atrihuir dois contatos ao mesmo indivíduo ou vice-versa. prestando atenção
ao deslocamento das aves durante a ohservação.

A ahundância das espécies tói calculada dividindo-se o número de contatos
ohtidos com uma determinada espécie pelo número de amostras. ohtendo-se assim
o índice pontual de ahundância (I PA) que retrata a ahundância e o grau de atividade
da espécie no local e período estudados.

Foram realizadas 202 amostras quantitativas da avi fauna durante as 41
visitas indicadas em negrito na tahda I (a visita do dia 26-XII-94 constou de
somente duas amostragens).

RESULTADOS

LEVANTAMENTO QUALITATIVO

A) Composição da avifauna
Um total de 134 espécies foi registrado durante o levantamento qualitativo.

Destas, apenas 65 (48,5 %) são residentes na mata (M) e heira de mata da reserva
(I). Outras 18 espécies (13,4 %) visitam regularmente esks amhienks da MSG em
alguma época do ano, migrando num determinado período (Apêndice). Portanto,
a presença de 83 espécies (62 o/c da avi fauna) na MSG está diretamente rdacionada
à existência dos dois amhientes mais representativos da reserva, a mata e a heira
de mata.

As 51 espécies restantes (38 o/c) podem ser divididas em dois grupos: a) 13
espécies (9,7 o/c) vagantes, de ocorrência irregular ou acidental, incluindo aquelas
espécies migrantes irregulares, presenks somente em alguns anos; h) 38 espécies
(28,3 %) que hahitam regularmente amhienks largamente distrihuídos nas ime­
diaçôes da MSG. como pomares. plantaçôes, áreas urhanizadas e hrejos e podem.
ocasionalmente, adentrar os limites da MSG. As espécies componentes desks dois
últimos grupos não são consideradas dependentes dos hahitats representativos da
MSG e a presença delas na reserva está mais ligada a outros hltores. como
disponihilidade de outros hahitats próximos ou capacidade de deslocamento,
variável para cada espécie.

SI Sazonal idade na composição da avifauna
As 18 espécies encontradas sazonalmente na MSG. podem ser divididas em

dois grupos: migrantes de inverno (sete espécies), que estão presentes na MSG já
a partir de março até tins de agosto ou início de outuhro. e migranks de verão (11
espécies), presentes geralmente de setemhro até fins de março (Apêndice).

O inverno e o verão austrais podem explicar hoa parte destes deslocamentos
sazonais regulares, quando as espécies procuram uma maior disponihilidade dê
recursos alimentarês, o que pOdê ou não estar relacionado com atividade rêpro-
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dutiva (SICK 1968; WILLIS 1988). Todos os migrantes de verão devem se
reproduzir na área. tato (;orrohorado pela emissão .:onstante do canto territorial.
Alguns destes migrantes (;ontrihuem acentuadamente para o registro de índices de
diversidade e de ahundância maiores no verão. demonstrando sua importância na
estrutura da comunidade. Quanto aos migrantes de inverno, não temos indícios de
reprodução. Pelo menos no caso de Turdus Iligriceps Cahanis, 1874 e Turdlls
alhicol/is Vieillot, 1818 foi possível associar a chegada destes mih'fantes à
frutificação do palmiteiro Elllelpe edlllis Mart. Are(;a.:eae (MATOS & ALEIXO
1993). A procura de alimento parece ser, entre os migrantes de inverno, um dos
tatores preponderantes que leva ao aparecimento destas espécies.

O registro único, ao longo de quase dois anos de estudo intensivo, de
algumas espécies (vagantes, no Apêndi.:e) pode ser expli.:ado por diversos fatores.
O mais freqüente é o aparecimento temporário de vagantes. simplesmente de
passagem, que permane.:em poucos dias na MSG. Esse tipo de deslo.:amento.
imprevisível, ao .:ontrário dos sazonais regulares. pode muitas vezes levar espé.:ies
inesperadas à MSG.

C) Freqüência de ocorrência
A freqüência de ocorrência traduz. em porcentagem. o número de visitas

em que uma espécie foi encontrada. Este valor permite avaliar a regularidade (;om
que uma espécie é enwntrada na área de estudo. Com o ohjetivo de ohter dados
iniciais sohre a estrutura da .:omunidade. dividimos em intervalos arhitrários as
freqüências de ocorrência das 134 espécies ohservadas (Tah. 11).

Tabela 11. Número de espécies por classes de freqüência de ocorrência.

FreqüênCia de ocorrênCia em porcentagem

Número de espéCIes

Ate 26.0

69144%1

26,0-60.0

19114%1

61,0·76,0

21 11 6'~,1

76,0-97,6

26 119'~>I

100,0

917%1

A maior parte (44 o/c) da avi fauna da MSG é constituída por espécies com
freqüência de ocorrên.:ia inferior a 25 O/C. ou seja. que apareceram em menos de
13 do total de 48 visitas. A maior parte dessas espécies são aquelas vagantes ou
ocasionais (Apêndice) que apresentam uma haixa freqüência de ocorrência em
virtude da sua frouxa ligação com os hahitats mais representativos da MSG. o que
leva a um registro esporádico. Outra parcela das espécies .:om esta haixa freqüência
de ()corrência é aquela composta por residentes que possuem uma haixa densidade
populacional na área, .:omo Pellelope superciliaris Temmin.:k, 1815 e Celeus
jlal'escells (Gmelin, 1788). Um haixo coeficiente de detecção (vocalização pouco
conspícua) pode ser responsável pela haixa freqüência de o.:orrência de
Hydropsalis hrasilialla (Gmelin. 1789) e de AII/azi/ia l'er,licolor (Vieillot, 1818).
Portanto, as causas são diversas e só uma análise espé.:ie a espécie pode esclarecer
o padrão ohservado.

Parcela das espécies com freqüência de ocorrência de 51 a 75 o/c são
migrantes que, na estação onde estão presentes. tem freqüência de ocorrência hem
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alta (100 % para Vireo olivaceus (Linnaeus, 1766), mas devido ao fato de migrarem
para outras regiões apresentam freqü~nciade ocorrência global mais baixa.

Média mensal de IPA total
35 -r-----------------------------,
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Mêses do ano
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Fig. 1. Ciclo anual de atividade da avifauna da Mata de Santa Genebra com base no índice
Pontual de Abundância médio de cada mês.

As freqüências de ocorrência acima de 75 %englobam as espécies residentes
abundantes, que no presente estudo compreendem 26% das espécies registradas.
Notadamente, nove espécies possuem freqüência de ocorrência de 100% indicando
uma abundância tão significativa a ponto de terem freqüência de ocorrência acima
da penúltima (97,6%).

LEVANTAMENTO QUANTITATIVO

AI Número de contatos e amostras
No total de 202 amostragens foram registrados 4706 contatos com média

de 23,2 contatos por amostra. A média do número de contatos por visita (conjunto
de amostras ohtidas no mesmo dia) é a soma do número de contatos obtidos dividido
pelo número de pontos amostrados e representa o IPA da visita e o grau de atividade
da avifauna naquele dia. Uma análise anual do IPA de cada visita retrata a dinâmjca
anual da comunidade, uma vez que a intensidade das manifestações sonoras das
aves está intimamente associada ao ciclo anual da avi fauna.

Conforme mostra a figura I, o IPA médio mensal, que representa a média
do IPA de visitas etduadas em cada mês, variou de 18,5 a 30,6, ou seja, uma
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variação de 65 %. Os valores de IPA por visita acima da média predominam a
partir do final de maio até setembro, porém ocorre muita variação nesse padrão.

B) Número de espécies
O número de espécies registradas ao longo das 202 amostras quantitativas

foi de 97 (Apêndice) e, por visita, variou de 27 a 55 (variação de 102 %) com
média de 38,8. A média mensal de espécies por visita variou de 32,3 (março) a
47,2 (setembro) (Fig. 2). Observa-se uma certa semelhança entre as figuras I e 2,
atestada inclusive pelo grande coeficiente de variação, que pode ser explicado pela
maior conspicuidade das manifestações sonoras da avi fauna, que leva a um registro
de mais espécies e maiores IPAs nos mêses de junho a outubro.

Média mensal de espécies por visita
50r---------------------------,

40
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12111095 6 7 8

Mêses do ano
432

O'-----'-------'------'--.L-----'-------'-----'---'------'------L----'
1

Fig. 2. Número médio mensal de espécies registradas por visita na Mata de Santa Genebra
através do levantamento quantitativo.

C) índice Pontual de Abundância por espécie

O IPA para cada espécie amostrada representa o número médio de contatos
dessa espécie por amostra e indica a abundância da espécie em função do seu
coeficiente de detecção (desconhecido). Nesse caso o IPA é um valor relativo, mas
comparável com valores obtidos para a mesma espécie em datas, locais e
comunidades diferentes. O IPA por espécie variou entre 0,004 (um contato) e
2,584 (522 contatos; no Apêndice). A ordenação dos IPAs por espécie em ordem
decrescente (Fig. 3) mostra a estimativa da abundância relativa das espécies da
comunidade em função de seu IPA.
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Fig. 3. Distribuição dos índices Pontuais de Abundância das espécies de aves da Mata de
Santa Genebra registradas pelo levantamento quantitativo.

DISCUSSÃO

NÚMERO TOTAL DE ESPÉCIES

O número total de espécies registradas no presente estudo (134) é baixo
quando comparado com outros estudos realizados em matas do interior paulista
com características semelhantes às da MSG. Mesmo estudos preliminares detectam
uma diversidade maior em outras áreas, como no Parque Estadual do Morro do
Diabo, onde em apenas 75 horas de observação 185 espécies foram registradas
(WILLlS & ONIKI 1981). Um levantamento de avifauna sistematizado utilizando a
mesma metodologia e um período equivalente ao do presente estudo, realizado na
reserva do Matão, em Lençóis Paulista (São Paulo), acusou o registro de 272
espécies (VIELLlARD & SILVA 1990). Basicamente, a riqueza avifaurustica das
matas de planalto do interior paulista é de 280 espécies e qualquer redução nesse
número, desde que o levantamento seja razoavelmente completo, pode ser inter­
pretada em função de alterações ambientais (VIELLIARD & SILVA 1990).

Pode-se afirmar que é esse o czso da MSG. O processo de ocupação do
interior paulista reduziu a antiga cobertura florestal em fragmentos de tamanhos e
graus de isolamento variáveis. A MSG, além de pequena (251 ha), é totalmente
isolada de qualquer fragmento de mata por dezenas de quilômetros. Esses fatores,
associados à degradação da vegetação na área, contribuem distintamente para a
baixa riqueza específica da MSG.
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A MSG foi reduzida ao seu tamanho natural em 1969 e passou a perder
espécies que ne.:essitam de grandes áreas de mata como os grandes frugívoros
(Trogonidae, Ramphastidae e muitos Cotingidae) e grandes predadores (grandes
Accipitridae), fato comprovado pelo primeiro estudo avifaunístico efetuado na
MSG de 1975 a 1978, que não detectou essas espécies (WILLlS 1979). Sendo o
número de esp~cies de aVes geralmente correlacionado positivamente com a
superfície da área (CONNOR & McCoy 1979), a redução da MSG em si .já pode
ter corttrihuído para a aus~ncia de algumas es~cies. Isso pode ocorrer atrav~s da
perda de algum microamhiente num fragmento que não en.:erra toda a helérogenei­
dade amhiental original, impossihilitando esp~cies associadas a estes amhientes de
viverem no fragmento (HUMPHREYS & KITCHENER 1982).

Contudo, t~m-se relativamente hem documentado o processo de extinção
local da população de diversas esp~ciesde aves na MSG (SILVA er aI. 1992: ALEIXO
& VIELLlARD 1993). Entre 1978 e 1993 a avifauna de inlérior de mata sofreu uma
redução de 54 % com a extinção local de 30 espécies. As categorias mais reduzidas
são as dos insetívoros dos estratos inferiores da mata. Uma veZ que essas esp~cies

foram registradas quando a MSG já püssuia sua atual superfície, a extinção delas
deve ser atrihuída a outros fatores além da área reduzida da reserva.

Aqui entram as duas outras causas da haixa riqueza específica da avi fauna
da MSG: seu grau de isolamento e a degradação da cohertura vegetal. Quando a
área de um amhiente é reduzida e isolada. aumenta a prohahilidade de que
populações locais sofram extinção devido a alteraçiies na disponihilidade de
recursos, no padrão demográfico e at~ na estrutura gen~tica (WIENS 1989). Nesse
caso. quando uma população ~ extinta, a única maneira da esp~cie voltar a ocupar
a área ~ por meio de uma recolonização, que sú pode ser efetuada se áreas "fonlés"
estiverem suficientemente próximas das áreas a serem re.:olonizadas (SIMBERLOFF
& ABELE 1982). Certamente o grau de isolamento da MSG impossihilita a maior
parte das esp~ciesde recolonizarem a área. Esp~ciescomo AUfO//lO/IIS /eucophrl/(//­

//111.1' (Wied, 1821). Dysifl/(/lIllluS 1Ill'lIralis (Temminck. 1823) e Pll/fyrillchus

lIl)'sfl/CeUs Viei 1101. 1818, todas insetívoras de suhosque extintas atualmente na
MSG, são comuns em Sousas (20km a leste de Campinas) em fragmentos de poucas
dezenas de hectares, mas interligados e não muito distanlés uns dos outros
(Alexandre Aleixo, ohservação pessoal). Justamente a categoria mais reduzida na
MSG, os insetívoros de suhosque, são os que mais encontram di ficuldade em se
dispersar e recolonizar novos locais (WILLlS 1974).

Finalmente, a extrema degradação da vegetação da MSG. resultado do
efeito de horda ampliado pela forma alongada da reserva, aumentou muito a área
de mata secundária na MSG. heneficiando espécies de horda de mata em detrimento
das do interior. Além disso, a descara<.:terização da estratificação verti.:al pode ter
intluido decisivamente na extinção de esp~cies especialistas por determinado
estrato da vegetação (TERBORGH 1980).

DEMOGRAFIA DA COMUNIDADE

O período compreendido entre julho e setemhro corresponde ao registro de
maIoreS IPA por visita durante o ano (Fig. I). Isto pode ser explicado primor-
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dialmente porque a maior parte das eSpéCIeS está empenhada em atividades
reprodutivas que requerem a emissão do canto e que as tornam mais conspícuas.
Fora desse período, é muito difícil detectar padrões nítidos de variação do IPA
por visita. Dias frios, ventosos ou chuvosos reduzem a atividade da avitiHlna e a
prohahilidade de detecção pdo ohservador. levando ao registro de haixos valores
de IPA por visita independentemente da época do ano.

Esse comportamento anual concorda com o ohservado na reserva do Matão
em Lençóis Paulista (VIELLlARD & SILVA 1990), onde foi evidenciado o mesmo
ciclo anual da avitilllna, com maiores valores de IPA por visita no período
pré-reprodutivo, e menores no pós-reprodutivo (entre fevereiro e .iulho).

As diferenças entre as duas áreas rderem-se ao número médio de contatos
por amostra: 19,9 naqude estudo contra 23,2 desse estudo, uma va riação de 17 C/c .
Como o maior número de contatos representa o registro de um maIOr número de
indivíduos, emhora a avihlllna da MSG tenha um menor número de espécies. a
soma da ahundãncia rdativa dessas espécies é maior do que as da reserva do Matão.
Uma das possihilidades seria atrihuir essa diferença ao knômeno conhecido como
densidade compensatória. A densidade compensatória é.freqüentemente ohservada
em ilhas onde a soma da densidade populacional é similar à do continente, emhora
a riqUeza especítica insular seja menor (MAC ARTHUR ef ai. 1972; BLONDEL ef ai.

1988). Usando os mesmos termos para comparação, a estrutura da avihlllna da
MSG seria caracterizada como "insular" e a da reserva do Matão como "conti­
nental". A pouca variação na composição de espécies registrada a cada visita na
MSG corrohora essa hip<ílése.

Estudando quatro fragmentos de tamanhos diferentes no interior do Paraná,
ANJOS (1992) verificou que o número médio de contatos por amostra foi similar
nas quatro áreas, contrastando com o número de espécies, que foi corrdacionado
positivamente com a área. Como no presente estudo, os processos que poderiam
estar atuando são de difícil determinação. A hipótese mais ditündida é que o
número menor de espécies poderia afrouxar a competição interespecítica. levando
algumas espécies a explorarem mais dicientemente os recursos. aumentando assi m
sua ahundância (YEATON & CODY 1974: RICKLEFS & COX 1978; FAETH 1984).
HAILA (1983) e WIENS (1983, 1989) advogam processos alternativos, como
di ferenças nos hahitats, nos processos históricos e nas taxas de colonização.
BLONDEL er li/. (1988) demostraram que pode ocorrer densidade compensatória
sem que a competição interespecítica esteja diretamente envolvida. Nesse caso,
algumas espécies nas ilhas explorariam um gradiente maior de hahitats (apro­
priação de hahitat) que no continente, especialmente devido a diticuldade de
dispersão em amhientes insulares.

Estudando o comportamento de BlIsilellferus culicil'Orus (Lichtenstein,
1830) na MSG e na Fazenda lntervales (ca. 38000 ha. próxima a Capão Bonito.
São Paulo), ALEIXO (dados não puhlicados) ohservou que na MSG essa espécie
forrageia freqüentemente no dossd da mata, estrato da vegetação não explorado
na Fazenda lntervales. Basilelllerus culicil'lJrlls foi a espécie mais ahundante na
MSG apresentando uma ahundância hem maior que na reserva do Matão ou na
Fazenda Intervalés (VIELLlARD & SILVA 1990; W.R. SILVA, comunicação pes-
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soaI). Isso poderia ser interpretado como um indício de apropriação de hahitat,
emhora careça de comprova"ão experimental. SILVA (1991) reforça essa idéia
quando relata que os territórios de B. culici\'(}rus na MSG são menores e mais
vigorosamente defendidos que em outras áreas maiores. indício de dificuldade de
dispersão (BLONDEL cf (lI. 1988).

O processo predominantemente responsável pela densidade compensatória
na MSG ainda é ohscuro. Como arguiu ANJOS (1992). outros fatores além da
apropriação de hahitat e competição. como haixas taxas de predação e diferem;as
nas taxas de sohreviv~ncia, podem estar envolvidos, sendo nenhum deles mutua­
mente exclusivo. Cada um desses processos pode ter maior ou menor importância
dependendo, entre outras coisas. da eto-ecologia de cada espécie da comunidade.

RIQUEZA ESPECíFICA

O total de 97 espécies registradas pelo levantamento quantitativo é inferior
ao observado na reserva do Matão, onde 1I1 espécies foram registradas em 110
amostras (VIELLlARD & SILVA 1990). Essa discrepância só não é maior porque no
presente estudo considera-se espécies de amhientes não tlorestais que foram
regIstradas durante as amostragens quantitativas de avifauna. o que não ocorreu
naquele estudo. Considerando apenas as espécies tlorestais. o presente estudo
registrou um total de apenas 82 espécies. Os mesmos fatores responsáveis pela
haixa riqueza específica ohservada no levantamento qualitativo explicam esse
menor número de espécies registradas durante o levantamento quantitativo.

Ao contrário do que foi ohservado na reserva do Matão. a avi fauna da MSG
não apresenta uma varia"ão sazonal signi ticante no número de espécies. Na reserva
do Matão foi registrado um maior número de espécies na primavera e no verão
(setemhro a fevereiro), e menor no outono e inverno (mar"o a agosto) (VIELLlARD
& SILVA 1990). Na MSG essa varia~,ão é, no máxi mo. discreta. Na reserva do
Matão. em nenhuma visita detuada durante os m~ses de menor riqueza específica
o número de espécies registradas pelo levantamento quantitativo ultrapassou a
média (37.4). Na MSG. por outro lado, isso ocorreu em 48 % das visitas efetuadas
durante os meses de menor riqueza específica.

A menor riqueza especítica da MSG diminui a diversidade de espécies
registradas a cada visita. o que leva ao registro de um número de espécies pouco
variado ao longo do ano, impedindo a malll festação de varia"ôes sazonais
acentuadas. Inversamente. na reserva do Matão a maior diversidade específica
determina uma maior varia"ão na composi"ão de espécies a cada visita. levando
a variaçCies sazonais mais pronunciadas. Pode contrihuir para esse padrão o maior
número de pontos de amostra na reserva do Matão (52) quando comparado com o
da MSG (5). Esse aspecto pode ter intluenciado a menor varia"ão da composi"ão
de espécies a cada visita na MSG. Contudo. essa intlu~ncia pode ter sido
minimizada por uma amostragem maior (202 na MSG contra 110 na reserva do
Matão).

IPA POR ESPÉCIE

Pode-se perceher após o exame da figura 3 que existem algumas espécies
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com grandes valores de IPA e um número hem maior de esp~cies com valores
intermediários e haixos. Basicamente ~ esse o padrão ohservado por outros estudos
que utilizaram o levantamento quantitativo por pontos de escuta (VIELLlARD &
SILVA 1990; ANJOS 1992; BARBOSA 1992; TOLEDO 1993). Contudo, existem
importantes diferenças quantitativas nesses últimos trahalhos e torna-se mil""

indicada a comparação com outro estudo num local de fitossociol~~;:;; c r _.una
similares: a reserva do Matão.

Na reserva do Matão. as cinco esp~cies que tiveram IPA superior a 1,0
representaram 29 % do total de contatos, enquanto que no presente estudo as seis
esp~cies com IPA superior a 1.0 contrihuíram com 39,3 o/c do total de contatos.
Na reserva do Matão. as 12 esp~cies mais ahundantes representaram 50 o/c dos
contatos e no presente estudo 58 %. As 54 esp~cies mais raras na reserva do Matão
representaram apenas 5,2 % dos contatos enquanto que no presente estudo esse
mesmo número de esp~cies contrihuiu com 10% dos contatos.

Conclui-se que a comunidade de aves da MSG ~ comparativamente menos
diversificada, mas geralmente as esp~cies possuem ahundância superior do que na
reserva do Matão. O que poderia ser responsável por esse fenômeno? Uma vez
que ° IPA ~ comparativo, pode-se interpretar esse fenômeno como densidade
compensatória. Um exemplo ~ o IPA da esp~cie Basi!euterus cu!icil'orus, que no
presente estudo atingIU um valor (2,58) hem superior ao registrado na reserva do
Matão (1,10), aliás, o maior IPA por esp~cie registrado at~ hoje na região
neotropical.

Dois fatores podem estar contrihuÍndo para esse padrão: diferenças titofi­
sionômicas entre a MSG e a reserva do Matão. devido ao aspecto predominan­
temente secundário e empohrecido da MSG, e uma possível apropriação de hahitat
por algumas esp~ciesda MSG devido ao alto grau de isolamento da mata (BLONDEL
el (lI. 1988).

Estudos comparativos enfócando a ecologia das esp~cies com altos valores
de IPA na MSG poderiam ajudar a esclarecer os processos responsáveis pela
densidade compensatória.

MANEJO E CONSERVAÇÃO

As esp~cles de aves que requerem uma maior atenção na MSG são as
florestais, típicas de interior de mata. Contórme discutido anteriormente, estas
esp~cies estão mais sujeitas a extinção devido ao isolamento e descacterização da
vegetação da área. Nesse sentido, uma recomposição da vegetação nativa em
trechos degradados. concomitante à implantação de uma harreira que impedisse a
derruhada pelo vento das poucas árvores emergentes ainda existentes seria um
importante começo. Isso poderia evitar que mais esp~cies florestais desapa­
recessem.

A conservação adequada da avi fauna da MSG ~ de extrema importância
não somente a nível local: migrantes de inverno e de verão foram relativamente
pouco afetados pelo processo de empohrecimento geral da avifauna. Portanto. al~m
de anualmente receher e manter populaçiíes de aves migrantes, a MSG ~ importante
local de passagem. descanso e alimentação (M ATOS & ALEIXO 1993) para diversas
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esp~cies que têm como destino tinal locais mais setentrionais ou meridionais.
Por tim, ~ de extrema importância que parques e reservas naturais sejam

planejados e impkmentados tentando-se evitar ao máximo o isolamento extremo
elas áreas a serem protegidas, al~m da preocupação com o tamanho da área. que
deve ser a maior possível.

AGRADEClrv1ENTOS. Os alltnr~:-i agrau~~~1ll ~l Funda~ün J(lS~ P~drn Jç ()Iiv~ira pda
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Akixo foi ""Isi,ta do FAEp·UNICAMP durante os trahalhos de eamp<) e atualmente ~ holsista da

FAPESP (pl"<",esso 'H/07N·.'i). Este trahalh<\ fa/. parte do projeto "Bioacüstica e ecol(lgia 'luanlitativa

das av..:s do Brasil" apoiado pdo CNPl{. Pda h.:illlra I.:ríti..:a do malllls..:rito agrad~(~mos a fv1a n":(l
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Apêndice I. Lista sistemática da avifauna da MSG: habitat lHAS), IPA, status e freqüência
de ocorrência (FO) por espécie (seguindo referências e nomenclatura constantes em
SCHAUENSEE 1966, 1970). Ver códigos no final do apêndice.

Família e espécIe HAB :PA Status FO

TINAMIDAE
Crypwr~lIus raraupa ITemmrncK, 18161 M,I 1,381 res. 97.6

Nothura maculosa lTerl"llnlncK. 18'51 P 0,004 ocas. 11,21 4.6
ARDEIDAE

Syngma sJblJatrlx (Temmrncl<., 1824; P 0.11B ocas. 11.31 34,B
ANATIDAE

Dendrocygna v/duata ILtnnaeus. 1766J P ocas :1' 2,3
CATHARTIDAE

Coragyps atratus (Bechstern. 17931 M.I.P,B 0.069 'os Bl.3
ACCIPITIlIDAE

/CClma plumbea tGmelrn, '1788i M,I 0,009 :11V. 11.6
Bureo magmrostrls IGmehr., 1788\ I,M,P,B 0,113 res. 72,0

Buteo bflJchyurus Vteillot, 1816 M,I.P 0,009 vago 16,817

FALCONIDAE

Mllvago chlmachlma IVrelllot, 18161 P,I 0,0 14 ocas lB,6

Po/yborus .olancus fMtllet. 1777, P,I ocas 37.2
F(J/co femoraJls Temmtnck, 1822 I,P vago 171 2.3
CRACIDAE
Penelope superclllaris Temmlnck.. 1816 M.I 0,004 res. 11.6
RALlIDAE

AramJdes Cdj8ne8 iMueder. 17761 M,I,B 0.044 res. 3B,5
Porz(JnlJ (l/blcoll,."; (\lIetllC't, 1819i B ocas. 1111 2,3

::HARADRIIDAE
Vanel/us chl/ensls IMollna, 1782l P,I o M Isl 0,069 ocas. 53,4

COLUMBIDAE

Columba cayennensls Bonnaterre, 1792 M.I O. I 78 res. 79,0

Columba p/cazuro Temmlnck, 1813 P,I 0.004 ocas. 16.2

Zenalda dunCU/8ta lOes Murs, 18471 P,I ocas. 4,6

Co/umbma talpacotl (1 elTlmlflc .... , 1811) I,P,B 0,074 re::.. 86
Scardafella squammata iLesson.., 831) P,B ocas. 2,3

LeptotJ!a ve"eauxi lBonaparte, 1855) M,I,P 1, I 38 reS. 97.6

LeptotJIa rufaxilla (Rlchatd & Bernard, 1792) M 0,163 res. 44,1

Geotrygon violacea lTemmlnck, 1810) M 0,009 vago lI. 111 4.6
PSITTACIDAE

Aratmga leucophthalmus IMueller, 17761 I,Mlsl 0,014 ocas. 11.6
Forpus xanrhopreryçjlvs ISplx, 18241 I.B.M 0,079 res. 53,4

Conto
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Apêndice I. Continuação.
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Família e espeCle

P/onus maxlmJ/Jam (Kuhl, la20)

Amazona aestlva lLlnnaells, 1758)

CUCULlDAE
Coccyztls melacoryphus Vleillot, 1817

Piava cayana lLwlI1aeus, 1766)

Crorophaga am Llnnaeus, 1758
GUlf8 glllrd lGmelln, 1788)

Tapera naeVllt ILlnnaeus, 17661
STRIGIDAE

Otus chohba IVlelllot. 18171

CAPRIMULGIDAE

Lurocalls semltorqllarus fGmehn. 17aS}

NyctJdromus alblcol/Js IGmellll, 1789)

Hydropsalls brasilIana iGmellll, 1789)

APODIDAE

Chaetura andrel Berlepsch & Hartelt. 1902
TROCHllIDAE

Pha~thormspr~tr~1 ILesson & Delattre, 1839)

Eup~rom~namlfcroura lGmelln, 1788l
Me/anotrochllus h/scus IVleillot, 1817)

Collbn sernrostris (Vleillot. 1816)

Chlorosti/bon aureoventns Id'Orblgny & Lafresnaye,

Tha/urama g/aucopls lGmelln, 17881

Amazllla v~rSlc%r (Vtelllot, 18181

Amazilia /actea (Lesson, 18291

RAMPHASTIDAE

Ramphastos toco Muel1er, 1776

PICIDAE

P,cumnus cmlltlls Temmlnck., 1825

Chrysoptllus me/anoch/oros (Gmehn. 17881

Ce/eus flavescens (Gmelln, 17881

Dryocopus Imearus ILlnnaeus, 17661

Leuconerpes candJdus (Otto, 17961

Vem/lornJs spJ/ogaster (Wagler, 1827)

Phloeoceastes robusws (llchtenst eln, 18191
FURNARIIDAE

Fumanus rufus IGmellll, 1788)

Synallaxls frontlllls Pelzeln, 1859
Synallaxls SplXI Sctater, 1856

Xenops rutllans Temmtnck, 1821

FORMICARIIDAE

Thamnophllus dolJatus (llnnaeus, 1764)

Thamnophllus caeru/escens Vlelllot, 1816

Conopophaga IIneata IWled, 1831 J

COTINGIDAE

Pachyramphus po/ychopterus (Vlelllot, 1818)

P/atypsans rufus (Vleillot, 18161

PIPRIDAE

ChJfoxlphia caudifla lShaw & Nodder, 1793l

Manacus manacus lllnnaeus, 17G6l

TYRANNIDAE

C%ma c%nus (Vleillot, 1818)

Knlpo/egus cyamrostfls lVledlol, 18181

Satrapa Icterophrys fVleiltot, 18181
Macherorms flXOSUS (Vletllot. 18191

S,rystes sJbJ/ator (V'eI11ot, 18181
MuscJvora tyrannus lllnnaeus, 1766)

Tyrannus me/anchollcus Vleillot, 1819

Empldonomus vanus (Vlelllot 1818)

Megarynchus plrangua ILtnnaeus, 176B}

HAB

M,I,Plsl

M,IlsI

I

M,I

P,B,I

I,P

I,P

M,I

M,!

M.I

I,J

Me 1151

I,B,M

I,J,B

M.I

I

I B3BII,J

M,I

M,I

M,I,J

I,M

M,I

I,B

M

M,I,B

Me Ilsl

M,I

M

P,I

I,M,J

I,B,P

M

I,B

M,I

M,I

M,I

M.I

M,I

M,I.B

I.B,M

I

B
P

M,I
I,P,B,J

I,B,J

I

I,J,P

IPA

0,519
0,004

0,227

0,045

0,004
0,034

0,019

0,004

0,009

0,029

0,024

0,024
0,415

0,054

0,133

0,009

0,702

0,009
0,059

0,212

0,024

0,346

0,014

0,311
0,034

0,004

0,094

O,B36
1,5B4

O,10B

1,321

0,346

0,064

0,004

0,004

Status FO

100
vag {lll 2,3

vago 151 2,3

res. 88.3

ocas. 44, I

ocas. 25,5
ocas. 34,8

res. 4,6

m', 18,6

72

res. 2,3

mv. 7,0

res. 28,0
ocas. 7,0
vag.l7,91 4,6

vago (1' l 2,3

res. 37,2
res. 100,0

res. 18,6

res. 74,4

ocas. 9,3

res. 97,6

ocas. 9,3

res. 23,2

res 81,3

ocas. 23,2

res. 95,3
vago 16,2

(li 2,3

100,0
res. 37,2

vag.191 2,3

res 83,7

res. 97,6
res. 95,3

mv. 39,5
vago 1121 2,3

res. 100,0

res. 81,3

res. 65, I

9.3
ocas. 2,3
ocas. 2,3
vag.16,71 4,6

7,0

res. 51,0

mv. 4,6

ocas. 15,101 4,6

Cont,
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Família e espécie

MYlodynasres macularus (Mueller, 17761

MYlozereres slmillS (SpIX, 18251

P/tangus svlphuratus (llnnaeus. 17661

My/archus ferox lGrnelln, 17891

Myiarchus 5V1dmsom Cabanls & Helne. 1859

Contopus cmereus l$plx, 18251

Empldonax eulen tCabanls, 18681

Cnemotnccus fuscarus (W.ed, 1831 l

My/ophobus fasclatus fMuelter, 17761

TolmomYlas sufphurescens (SplX, 18251

Todlfostrum cinereum (Llnnaeus, 1766)

Serpophaga subcflstata IVlel!lot, 18171

Elaema flavogasrer IThunberg, 1822)

E/aem8 obscura ILafresnave & dOrblgny, 1837:

My/opagls vmdlcata (Vlelllot. 18171

Camprosroma obsoJerum (Ternmlnck, 18241

Lepropogon amaurocephalus Tschudl, 1846

Apromorpha ruf/ventns lCabarlls. 18461

HIRUNDINIDAE

Tachycmeta leucorrhoa (Vleillot. 18171

Notlochehdon cyano/euca (Vleillot. 18171

StelgJdopteryx ruficolhs IVleillor. 181 7l
CDRVIDAE

Cyanocorax c"statellus (Temmlnclo.., 18231

TROGLODYTIDAE

Troglodytes aedon Vlelllot. 1808

MIMIDAE

M/mus saWrnmus fLlchtens!eln, 18231

TURDIDAE

P/atyc/chla flaVlpes (Vlelllot. 1818)

Turdus mgnceps Cabanls. l874

Turdus ruf,ventns Vletllot. 1818

Turdus leucomelas Vledlot. 1818

Turdus amaurochalmus CabanlS. 1851

Turdus alblcollls Vlelllot, 1818

VIREONIDAE

Cyc/arh/s gUJanensls Gmelln. 1789

Vlreo ollvaceus ILlnnaeus. 17661

Hy/ophllus po/c/lot/s Ternmlnck. 1822

PARUlIDAE

Paru/a plt/ayumJ lVlelllot. 1817)

Geothlyp/s aequmoct/alis lGrnelln. 17891

Baslleuterus flaveolus (Balld. 18651

Baslleuterus cuhClVorus (Llchtensteln, 1830\ .

Baslleuterus leucoblepharus fVlelllot, 18171

COERE81DAE

Coereba flaveola ILlnnaeus, 17581

Comrostrum speclOsum lTernmlnck., 18241

Oacms cayana lLlf1naeus, 1766l

TERSINIDAE

Tersma vmdJs llIhget, 18111

THRAUPIDAE
Euphoma chlorotlca l LlI1naeus, 17 66l

Tangllra cllyanll (Ltnnaeus, 17661

Thrdup/s sayaca (Llnnaeus. 17661

Ramphocelus carbo lPallas, 1764)

Hab/8 rubJca IVleillot, 18171

Tachyphonus coronatus IVlelllot, 18221

Tflchothraupls melanops IVletllot. lal7}

Thlypopsis sordlda lLafresnaye & dOtblgny, 18371

Pyrrhocoma ruflceps Id'Olblgny & Laftesnaye, 18371

HAB

M,I

B,I

I,B

I,B

M,I

M,I

M,I

I,M

I,B

M,I

I

J,I

J,B.I
I

M.I
I,M
M,I

M

P,l lsl

P,I 151

P,I Isl.B

1 e M(sl

B,P

J ,P.I

M

M,I

I.M
M,I
I,M,B

M

M.I

M,I,B

M,I

M,I

B

M,I

,',1,1

M,I

M,I,J,8

I,M,J

M,I

I,M.J

I,J

I,M.B

M,I

I,M,B.J

M,I
M,I,J

M

IPA

0,019

0,099
0,113
0,108

O,5B9

0,148
0,094

0.435

0,103

0,133
0,287
0,118
0,004

0,079

0,024

0,004

0,054

0,212
0,069
0,059
0,198

0,584
0,777

0,202

0.029

0,777

2.584

0,702

0,405

0,07 4

0,009

0,079
0,059

0,059
0,094
1,14B

0.282

0,599
0.381

Status

mv.

ocas.

res.

teso

mv.

m..
res.

res.

res.

res.

res.

ocas.

ocas.

vag.l61

res.

vag.181

res.

teso

ocas.

ocas.

ocas.

vago Ia!
ml.

res.

les.
ml.

Inl.

teso

mv.

res.

ml.

ocas.

res.

,es

res.

res.

'es
ocas.

res.

,es
teso

res.

res.

res.

teso

vago (71

FO

16,2

4.6

48,8

79,0
44,1

4.6

90,0

88,3

90.0

100,0

74,4

4,6

14,0
2,3

53,4
81,3
58,0

2,6

4.6

60.0

30.0

2,3

14.0

4,6

2.3

34,8

62,7
37,2
28,0
58,0

88,3
51,1

90,6

16,2

23,2

100,0
100,0
97,6

93.0
67,4

4,6

7.0

51,1
32,5

53.4
79,0

95,3
95,3

100,0

95.3
2,3

Cont.
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Apêndice I. Continuação.

Família e especle

FRINGILLlDAE
Saltator sImJfJ5 Lafresnaye & d' Orblgny. 1837

Volatlma lacar/na lllnnaeus, 17661
Tians fullgmosa (\Nled, 1831)

SporophJla c8eruJ~scens (Vletllot, 18171

HaplosplUl umcolor Cabanls. 185 1

Coryphospmgus cucullatus IMueller, 17761
Zonotnch'd capensls lMueller, 17761

PLOCEIDAE
Passer domestlcus fllnnaeus, 17581
ESTRILDIDAE
Estnlda astnld ILmnaeus, 17581

AlEIXO & VIElllARD

HAB IPA Status FO

M.I 0.4BO res. 100,0
I.P,J res. 58.0
M.I,P 0.148 res. 74.4
I,P,J 0,009 res. 51, I

I ml. 11.6
J ocas. 2,6
I,P,J 0,004 res. 74,4

J.I ocas. 7.0

P.I ocas . 25.5

• Após revisão de SILVA & VIELLlARD (1986) e SILVA (1991), Basíleuterus hypoleucus
Bonaparte, 1850 passou a ser considerado forma subespecífica de Basíleuterus culícívorus

sob a denominação de Basíleuterus culícívorus hypoleucus.

Códigos adotados na lista sistemática
(HABI Habitat: relaciona o(sl ambienteIs) onde as espécies foram encontradas, sempre

em ordem decrescente de importância ou utilização para a espécie em questão. O símbolo
(s) colocado imediatamente após um código de habitat indica que a espécie considerada

simplesmente sobrevoa o habitat citado, sem nenhum outro tipo de interação adicional. A

letra "e" entre dois ambientes indica que ambos são utilizados da mesma maneira pela
espécie considerada. Os códigos são: (M) mata; (11 capoeira ou mata secundária recente

- vegetação predominante na borda de mata. Aqui vale ressaltar que o estado de
degradação da cobertura vegetal da MSG é tão intenso que torna-se muitas vezes difícil
distinguir mata de capoeira, uma vez que a maior parte da mata apresenta-se secundária.
As aves, na maior parte dos casos, também não se restringem só à mata ou capoeira, mas
exploram regularmente ambos habitats; (B) brejo - áreas secundárias úmidas na borda da

MSG; (P) plantações ou pastos - áreas abertas, cultivadas ou não, que circundam toda a
MSG e eventualmente fazem parte do aceiro. Predominantemente presentes fora da MSG;

(J) jardins - compreende locais cultivados ou arborizados com espécies exóticas, dentro
dos limites da MSG presente apenas numa porção próxima à guarita de entrada.
STATUS: Refere-se basicamente ao grau e tipo de relação entre uma espécie e a área da

MSG. Os códigos são: (Res.) residente - espécies que possuem os seguintes atributos:

estão presentes todos os mêses do ano na MSG, ou com apenas um mês de ausência

entre dOIS de presença, e habitam os ambientes mais significativos da reserva (não
disponíveis fora dela) como a mata e a capoeira ou mata secundária; (Ocas.) ocasional ­

espécies habitantes de outros ambientes bem representados fora da MSG e que ocasional­
mente exploram algum ambiente da MSG. Espécies tidas como ocasionais estão presentes
todos os mêses do ano na MSG, exceto quando notado por um número entre parênteses,
que indica o mês ou os meses que a espécie está presente; (Mv.) migrante de verão ­
espécies que se ausentam da MSG a partir de março ou abril, retornando em agosto ou
setembro; (Mi.) migrante de inverno - espécies que permanecem na MSG durante o inverno,
chegando em marco ou abril e partindo em setembro ou outubro; (Vag.) vagante - espécies
cuja ocorrência na MSG é aCidentai (determinada por outros fatores que não procura de

habitat) ou extremamente irregular ano a ano. Geralmente foram encontradas uma única
vez. O número entre parênteses Indica o mês ou os meses de registro da espéCie.

(FO) Freqüência de ocorrência: porcentagem das viSitas à MSG em que a espécie foi
registrada.
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